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TÍTULO DO TRABALHO EM PORTUGUÊS

Autor
 & Autor

Resumo

Este documento tem o objetivo de fornecer o modelo que deve ser seguido para confecção dos trabalhos para publicação nos Cadernos de Engenharia de Estruturas. A primeira página deve conter o título do trabalho em português, nome dos autores, resumo com no máximo 150 palavras e palavras-chave em português, título do trabalho em inglês, abstract e palavras-chave em inglês. Além disso, constar em nota de rodapé a titulação, instituição e o e-mail dos autores.
Palavras-chave: máximo de 5 palavras-chave separadas por ponto “.” e finalizadas também por ponto (Exemplo: Palavras-chave: Artigo. Resumos. Referências.).

TÍTULO DO TRABALHO EM INGLÊS

Abstract

Cabeçalhos e rodapés não deverão ser modificados, sendo posteriormente formatados pela equipe de editoração da revista, incluindo-se numeração de páginas e outras informações importantes. 
Keywords: máximo de 5 palavras-chave separadas por ponto “.” e finalizadas também por ponto (Exemplo: Palavras-chave: Articles. Abstracts. References.).
1 INTRODUÇÃO

Os artigos devem ser preparados em formato DOC e PDF. O nome dos arquivos deve conter o sobrenome acompanhado do nome abreviado (ex. RodriguesMV.PDF e RodriguesMV.DOC).

O corpo do trabalho deve ser organizado buscando-se respeitar a seguinte itemização: 1 INTRODUÇÃO, 2 METODOLOGIA, 3 DESENVOLVIMENTO, 4 RESULTADOS, 5 CONCLUSÕES, 6 AGRADECIMENTOS (opcional) e 7 REFERÊNCIAS.
2 Revisão bibliográfica

O texto do trabalho deve iniciar na primeira página, sendo organizado em seções numeradas consecutivamente. Cada seção poderá apresentar subseções, numeradas conforme o sistema decimal.

O artigo deverá conter no máximo 15 páginas, adotando a fonte Arial, tamanho 11 para o texto. Para a configuração de páginas, adotar o seguinte padrão:
· tamanho: A4 (210 x 297 mm);

· margens superior e inferior de 2 cm;

· margem interna de 1,7 cm;

· margem externa de 1,5 cm;

· medianiz: 0;

· cabeçalho de 1 cm;

· rodapé de 1,2 cm;

· os cabeçalhos e rodapés devem ser diferentes em páginas pares e ímpares e diferente na primeira página.
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Figura 1 – Margens. Fonte: Microsoft Word.
[image: image2.png]5ferentes &m paginas pars € fpares]

Diferente na primera pagn
Da borda: Cabegaho:
Rodapé:
Pagia
‘inhamento vertical:
Visualzago
Aplcar:

[No documento nteiro

[imeros deinha... ] [ gordas... ] —

o ==





Figura 2 – Layout. Fonte: Microsoft Word.

Quanto ao parágrafo, adotar o seguinte padrão:

· alinhamento justificado;

· recuo direito de 0,08 cm;

· espaçamento antes e depois de 4 pt;

· entre linhas: múltiplos de 1,1.
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Figura 3 – Parágrafo. Fonte: Microsoft Word.
2.1 Figuras e tabelas

Figuras e Tabelas devem ser inseridas em tamanho que não prejudique a perfeita visualização de símbolos e textos que possam existir em tais objetos. As figuras são apresentadas centralizadas, enquanto as tabelas estão alinhadas à esquerda.
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Figura 4 – Modelo de apresentação de figura.

Tabela 1 – Modelo de apresentação de tabela

	
	Viga 1
	Viga 2
	Viga 3

	Largura da interface
	15 cm
	15 cm
	9 cm

	Taxa de armadura transversal à interface
	0,15 %
	0,15 %
	0,25 %



A numeração deve ser seqüencial para cada um dos tipos. Quando a figura ou tabela não tiver sido elaborada pelo autor do artigo, é obrigatória a indicação da fonte. As figuras e tabelas obrigatoriamente devem conter unidades de grandezas nelas apresentadas.


As referências as figuras e tabelas devem ser feitas no corpo do texto como, por exemplo, “Conforme a Tabela 1” e “De acordo com a Figura 1”. A legenda das figuras e o título da tabela devem respeitar o modelo existente no presente texto.

2.1.1 Figuras


Para a legenda das figuras é utilizada a fonte Arial, tamanho 10 e centralizada. Para o espaçamento, adotar o seguinte formato:
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Figura 5 – Espaçamento da legenda das figuras. Fonte: Microsoft Word.
· espaçamento antes: 6 pt;

· espaçamento depois: 12 pt;

· entre linhas: múltiplos em 1,1.

2.1.2 Tabelas


Para o título das tabelas é utilizada a fonte Arial, tamanho 10 alinhada à esquerda. Para o espaçamento, adotar o seguinte formato:

· espaçamento antes: 12 pt;

· espaçamento depois: 6 pt;

· entre linhas: múltiplos em 1,1.
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Figura 6 – Espaçamento do título das tabelas. Fonte: Microsoft Word.
2.1.3 Equações


As equações devem seguir as distâncias e dimensões do exemplo contido neste texto, sendo que a numeração deve ser seqüencial e estar alinhada com a margem direita. Quando for se referir a uma equação no corpo do texto deve-se utilizar “Eq. (1)” ou “Equação (1)” quando se tratar de início de frase.


 

(1)



  

(2.a)



 

(2.b)
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Figura 7 – Espaçamento das equações. Fonte: Microsoft Word.
· alinhamento à esquerda;

· recuo esquerdo de 1 cm;

· espaçamento antes: 6 pt;

· espaçamento depois: 12 pt;

· entre linhas: múltiplos em 1,1.

3 Agradecimentos


Constar agência de fomento à pesquisa, se for o caso ou outros agradecimentos que se fizerem necessários.
4 ReferênciaS

As referências devem ser elaboradas de acordo com a NBR 6023:2002 (Informação e documentação – Referências – Elaboração). As referências devem ser listadas em ordem alfabética crescente e alinhadas à margem esquerda do texto, em espaço simples e separadas entre si por espaço duplo; todas as referências devem ser finalizadas por ponto final.


As referências devem ser citadas no texto como, por exemplo, (SOUZA, 2008), (SOUZA; VIEIRA, 2009) ou, para três ou mais autores (SOUZA et al., 2007). Havendo dois ou mais artigos do mesmo autor no mesmo ano devem ser distinguidos por letras: (SOUZA, 2008a), (SOUZA, 2008b).

A seguir estão listados alguns modelos para a elaboração das referências.
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